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-e IR. Ba Ta encerrar a PRO: clamor, | 

q nossa lingua à a ae go: os E o agora são f 

to) S, edi ANCIA MALDITA vendidos em fascículos e que in / 
eus RR é seus remedios vadem todos os lares, numa. tra- | 

< Para o album do Sampaio Junior : dução horrenda, cabelluda, e que bt 
| De o a osta parto, a nossa são vendidos por um preço exag- my 
Ingua tom visto seu traje magni Antes mil vozes não tivesse visto gerado, —: menos procu- im 

co enfeiado por um assombroso Embora vendo não apa hovesse, ram, Os editores, vender fascicu- ã 

inontoado de remendos cada Estaria de certo, livre dist los de romances, anna ou k 

tal mais vivo : uma verdadeira Que tristesas apenas me dfforeco, ao que, mais que fo » 

uerra de i de outra lingua, merecem ser conto: P 

filais Rea do En sinto e vejo em tudo uSS>tristesa immensa idos, E A 

ais bello e de mais rico existo uma dor infinita o coração me inva ade, Este menosprezo pelo que é a 

fobre a terra, Dentro em meu peito atúa uma sau udado intensa, nosso, e em nossa propria casa, a 

| Imagine—se um homem à quem (Por quem será que sinto esta intensa saudade ?) está a mereoer à vista dos pode- « 

sortam os bra. 08, AS pornas, 0 na- res competentes, pórmeot o adia 
iz, às orelhas a IR e substi- Nosto dosolamento em que vivo quem ha de negociantes de livros não se a |) 
fam estas partos por outras do Ter como eu tenho ainda um coração que vença cham sujeitos a da pR 4 

O o mall torna ão As torturas erneis da negra falsidade O nais nte iso an Ei 

mam rt distante, a De um coração banal. Já sem vida e sem crença ? lu. RR UNOS ID ENDCA f 

uzida a lingua de Camões, se mos de nos sujeitar aos sete pecca- a 
im a ati não puzer um Sat mama tt, amarga, att, dos da TR portugueza ar não 

“ara! e] = 
qa 

7 Eine RAR E no eterno solirer todo o men ser se agita, ossada em lego | 

O á 
te 

tas, 4, ca nai Esto ristesa, sapolehral dontro do mim dorramo, a casa uid p 
Porque já amoi domais sem nunca ser amado HAL | Os extrangoiros que para aqui TABRRIO Ear primeira e a ultima que eu amo L. oo dos professores brasilei- 

memo ATOM sena qd para fazer ra as e jan) ) 
jner não, pelu necessidade que : —99 eunamo nos todos e insurja- 
ida 70 Fê a contanto gola ob Cacapava alho 080 45, a Aura Bene mo-nos contra a deturpação di 

saga furado da terra, aprendem o “STE” nosso idioma, com todos-vs meios E 

mm moescmDrtugUOZ, A Seu mOdo, geralmen mu) ao nosso alcance, Não façamos 

D, o não ta 

inde se fale a lingua da terra de 

às excopções, E 
lo mal, 

e a lei 

  

no é feito o ensino da nossa lin 
ua, basta o seguinte exemplo, al 
ido, de passagem, por um mi 
llega, numa escola italiana :. 

«Menini, o   

juo são O salvo honro- 
ahi temos' o se- 

Nessas escolas, (tomando por 

Era E no stado de 8, a 0, 

o) casas de Pesatia 8 nos o netos 

s | aspectos, cada qual 

lngios ou escolas « que oi 
dia 

q o se aquilsiir do modo por 

stato di San Baolo 

  

       
          

       

  

lado dê cada oscola particular, 

Phonomeno absorptivo, a lingua 
aa Bai Radio eto. 
onformo a falada em taos esco- 

fes [) veremos so o Rr não en- 

contra soluçi 
(0) EA e está nas tabole- 

tas que figaram nas fachadas das 

         

    

  

de reclame, que apresentam O VO-| 
cabulario dote (ab Ea 

mais bizarro, 

cada qual mais comico, attostan 
do ou à nossa ignorancia em ques: 
tão de lingua materna, ou um pro- 
fundo doscaso dos poderes com- 
petentes pelo que deveria e deve 

e a primeira 

    

  

   

              

Mas. ai! no seu “proprio 'seio, 
muitos, funecioarios rosisam vol. | 
tar para a 
anna cuidamos de tudo, 

menos d'isto, que nos afigura 
masiado e que desprezamos ver- 
gonhosas, indigna, 8 criminosa- 
mente, 
oa onhecemos muito bem o fran- 
cez, 0 ingles, 0 allemão, o hespa- 
nhol, o italiano : só não conhece- 
mos o arabe e,. O portuguez, 

Que miseria | 

Não bas 
factores apontados, surge mais 
um :—o cinema 

Noste, assistimos Anpnssigeia 
mesmo phenomeno deturpa: 
portuguez hespanholado E ita 
  

sua liogu 

    

    

  

             
   

E lianado, pel os termos 

Para que temos nós ministros, 
.| consules, addidos e mais funceio- 

narios no extrangeiro ? Não será 

astavam, porém, os tres B 

  

com que sossobre a nossa lingua 
e com li a nossa honra 

Mraver Micaxo 

Festa dh Divino 
nidades da ea 

o. | uma bellissima ESP CR fogos e 

lies ultimo os, fostejos em lou- 
or do Divino Espirito Santo, pa- 
GET desta cidade, 

Ballada do caixão 
O meu visinho é carpinteiro, 
Algibobe de Dona Morte. 

  

Moguo, debruados de velludo, 
Flandres gentil, pinho do Norte. 
es eu que trago um esbrstado 

o já me vai à abon 
Void lá,-bontem : (ea End, 
Havia immenso que fax   Tem ais me 

moxeu no casa toda, Oii 

        

  

    
     

     

  

     
     

    

    
     
    

  

   

—Qiá, bom hot quero um fato, 
— Vamos ver. 
    

  

memo mer para defender os nossos interes: |... 
memem tensor” | anta torra in QUÊ núi stiamo, om sos? E não sorá a conservação cosa na moda E Ra E: Eis pa conceitos do 
as podia Eee Dot ADA qria o isa a porte da nossa língua o quê ltd flora Mult jo, ponei) intento ddr LO PR BARS 

y AE ta, porém, 'm ando a RAS 
stras pellita «quêr non ingontravano na | Rueta proposta, p' NãO, poderão davar abaorgua o mandar buscal-o ? E do «GUARANA : . 

brra onde (naxerono) nascerono, 
illustro membro daquela pas 
ção, para que O ponanto as tender a sua acção até os fabri- 

En Db r do Sol,Vou dal-o a ferré 
(Poz-se o bom homem a aplainal-o...)    

           Hxoroo uma acção especi- 
fica sobre os ossos, excitan- | 
do a sua formação, Com o | 

uso constante, não ha 
AS candidato à velhice que dei- 

xe de sentir, immediatamen- 
Registro Civil te, 0 seu efeito salutar, pois, 

Movimento do cartorio de 11 a |como lympha magica, resti- 
20 de Julho. Nascimentos 98. Obi-| tue a força, O vigor é a bos, tos12, n ortos 2, do: É , CASAr 

mentos rea] Ni E iEio afixa- 
BORSSARTASA NA OZ SEAT 

   EP uma terra rica Esta... «Té co 
O citati «pringipaos» Cambinas, 

Ribeiró Préto, Jundiahy (Djiún. 
ES é fijudas) ôtras, 

    
     
cantos de fitas que se ins ao 
nosso uso exclusivo ? Não terão 
possas pessõas um requisito de a 
mor pelo que lhes pertence, pelo 
que. significa a Patria que Tepre- 

mesmas fosse cor) , não en 
controu, ao a a o apoio. 

dos seus part 
Seria, por olturos grande exi 
ja ? oria descabida ni Ria i 

to onerar os negociantes 
os em seus direitos? E E FR 
do direito, o maior de todos elles 
não éo de zelarmos pelo que é 
propriedade nossa ?, Não poderia 
a Camara croar dous lougares pa- 
ra tal, preenchendo os com pes 
sõas do reconhecido preparo ? | 

Sa] 
ELDE E 

       

  

  O" meus amigos ! (Salvo-erro,) 
Juro-o pela alma, pelo céu ; 
Nenhum de vós, ao meu enterro, 
Irá mais dandy, olhar | do que eu 

       

  

     

   
         

   

   
    k | Sorá Hed fia ? Por RO 1 

Javerá remedio para Naa o 
mal ? Quo duvida |? Não 

E 

ntam 
Não podorão, as Companhias 

Cinomatogra) cas estabelecidas: 
aqui, oxigir dos fornecedores que 
seja devidamente respeitado o 
nosso ima 

E'-bem vordade que: «em casa 
de ferreiro o Par, é de páu !» 

      

  

dos 11, 

  

    
   

  

   

    
Eis   g, DAMODA) 

  
     



A NOTICIA 

  

  
  

A NOTICIA 

GERDA WEGENER | Natalicios Féras do Sertão ncirião PRE tio ao de attir]  Reineidencia no crime ; ES + Es dê sd a, RO, de Sede E gia ur     
     
    

       

   Fizeram annos : 

    

       

   
      
    
    
       

   

         

Dia 14, sr. major Thomaz Lo- >> 
A revelação de uma mulher-ca- ) Naquelle dia, os moradores do | MO rim Ens k 

ricatarista 6 ão rara, que quando | rfp ooaf = eta 16, é er, cap, Ga | Atala! do eVallongo» estavam 0 i ganiação eva a o 
se dá uma, todas as vistas se VOl- | mi Tolis, pharmaceutico rosidon. | alarmados ; qualquer cousa de +| p b a ia mi rado, em virtude de mandadol 
tam para ólia. À alma sensivel o nie ei Lam puta da ip. José Vi ls as tita prisão provontiva, um  indivi En 

É te em Jardim ;—: moiga das malherês, geralmente | (º é j do o semblante vivaz de cada |5ts: Cap. J ad mento ade Spa ipod O 6 ps 0. apa Nom RO 
do desenho; o caricaturista pra- || Jor andei a do Eat dapor dia 16 | CE sobre a cabeça d'a- bm com ponho o a gracio- ig Ê 

i quelia gonto pacata o ordoira. | Sa filha, acha-so no Pinhal, & pas- 
compadeça do nada o do ninguem ; a adro ano Silveira, Todos olhavara, do quando. em 

0, 

  
      

  

  

Eh VILIAS BOAS a 
da Banca Italiana de «Sconto» e do Banco Commercial do Estado de São Paulo 

    

  

cap. Francisco Rosas, cirurgião E | tincto amigo sr. tent, Alberto 

es ptuio, iamio Sarto: ini dl artigo resident om 8 Paulo ;— 
Ro pen ga mora dia 19, à sra. d, Maria dos Santos, olizmento já livomos a y à Bra, à 

turista de valor ; digo 
   Afim do lovar a sua imã 

mi nhoras posts ta o collogio, foi Campinas, h 
esposa do nosso bom amigo é con | dora denota posta ranso | tam, o sr, Orlowaldo Tito da Mot: 
O não onsentiâm que «s treanças | ta, fazendeiro. nasto municipio. 

  

annos, depois confirmada 
Trtgnal do Jur; 

8, ar da naturoza do seu dé 
      

      

Correspondente 
Re 

Descontos e emissões de cheques 6 gu operações financeiras Ee 

Cad tr sd p.4 os ESPIRI id a DO epi fe 

    

8, |- o PERA peq uenos | Sel. Mott a ado ilustre go 

E o o, rata, nda aqu | fp ua te agélomorevam po. | vermador dota oidado ç to SE sã Ana a Pinto las esquinas, ol NS ada 5 | CCom sua ora, sra, o 
Vacina o ana para se bandas da estrada, quan- | Geraldo, pola no Pinhal 

g; io. pi no ê a a visi am qualquer tropol parti | eio, o sr. cel. Manool Avoli IE a bri 
tenor Vergueiro, basta MOS Riad llo lado ; mas, no appa- | Silva, savalhoico muito estimado 

  

ponco quem não admiro a ironia 
olicada que se encontra nellos. 

  

Mas eng já passou. o Sao camião . ae E Da adagise dass jovenBrogo, Hilda cp Vi do Ea pasa da Eq E Vindo da Oarsvol, piido xoil ad 
uimarãos ; asra, d, Laura Lei: | calmamento montado no alazão (2 acha-se ha dias, entro nós, à to, osposa do gr. cel. Serafim Loito, mu ; | tos : | soltando gostosas fumaças do seu | fim do tratar do sua saúde, o ar, 

exvalhoiro pertencente a uma das | cachimbo do barro, todos retoma- Major José Hygino Poroira da 
famílias mais rospeitavois do Pi: | vamo aspecto primitivo, soiontos | Silva, nosso presado amigo e  as- 

al;=—o sr. José Elias Leite, 08-| Jo que o momento ancioso alada | Signante, 

  

licto 

ndo tt O unico remedio que cura is Seen o [se ER ; 

; 0 L H Ê Ã u | | — ronquidões, constipações, resfriado irado, 

rovidê ão do * coqueluche, etc., é og rei dos ni De. Plinig Fermandos 

pntaTe nO anugo eg quollo sortão, não tardaria a fuzor oi Olympio Toixoira, official do XAROPE DE BROMETHERIDE COMPOSTO 
nho para ser a «esthotica do feio», d l Registro Civil d — er Mu eo 

E "Todos es: | Registro Civil desta cida P, & ana antridá o Bira q: | Vende-se na Pharmacia Central :—: X. Pereira & Inmão :—: Espirito Santo do Pinhal 

+ 

  a | timado fazendeiro aqui residente, | não era chegado. ada aaa de duas filhas, 

E por que tanto so assustava | Viajou, ba dias, a S. Paulo, o ar. 
«Um cirurgião do hospital de essa pão AD dr. Carlos Brandão, ilustrado me- 

Medelin, na Colombia, acaba de | yu as muito cuttonilias a que actualmente roside entro | , 
| viam sido espalhadas pola manhã dinario. Operando um doente pa-| 1d? po PDR as NE Or aaianra entro esou de Campinas, on- 
bandido e assassino, o torror da- | de passou algns dias, o gr. cap, 

  

= e Escriptorio :     

      
      

  

Gerda Wogener não é a carica: | tamor, de um outro orgam em fór- 
turista o fa: es rotescos E tremeci: azão, ante a Tom estado via, ajando — o ar. abastecimento de o. 

sdofs Ê ma do coração, localisado ao lado | progaga nova da chegada do ban | Luiz Wintino, negociante nosta sldada ão ERR 

  

         

      

     
    

  

    

      

      
    
        

          

  

do coração normal. Esso segundo | hi ão ti à do | praça, rd ondi coração tinha conformação oxac- | ! ao vinha sendo escasso, tem molholl o u premia nia eo 
gra dotado, como este, de um mo: | Roberto Cigano -—o antordo cone | Jg Bi BIO RO Ar A toa O   

  

Vimonto. snguinoo do. syatole. e | tenas do mortas o da outros crimes | Monhei. 
ii a Fio 

k en lo á 
A Ne z tr 

4 a go) igante- o sys! ] É Em alguns logar: o 

ntodolingados, mas, onde o ob- | do diastolo, oecupando a E yordadoira fé. Porso ar TaRogriasou do Jacutinga, O |tudouro Municipal, já xisto ai Ê 
rvador perspicaz descobre, no | direita da região do thor: guido muitas vezes pela justiça, ad ih d RA aa! Haia ante | com mais abundancia, faoto ' 

E doa E) milénio quo ellatlhes om- “(Dos Hotialátioa) iinpotento para Mito FA dadas ld PA dor. | 410 embora pareça natural B eo 
PRI 

—Estovo ha dias x a gas, refugiava-to, om. Jogaras. só ogy-mi: | doixa de causar certa. admirad 
eéra VEN inda ad Enfórnio por'si o por sua camarilha conho- | "nO 8! Heliodoro Pires, virtuoso | pois é sabido e notorio que n [e7 renina tado 

  

   
   
     

    

    
    

     
      

    
    

         

     

    

Fum d R 

EE cual SUD: 43 Gnossos ramontoa nacidudequono pod 
a o christão E ata- SUCO. enaltocor a REM aa 

  

ii residento em Garaçol. W O RN 
“paginas imagina-so que soja um| Acha-se ainda bastante enfermo | Sidos—antros o cavernas, em plo- tadouro não havia agua suffi 

Sueees. de Moreira Salles [| 
“Rua José Bonifacio 

| Ep «Santo do Pinhal 

    ireou na Vie Parisienne: são my tempos em Himpra roappa- Re illustro 
gonhos-caricaturas que férem, |sitado por innumeras possoas do | Toon, cem cada localidade que | Foi registrado, no Cartorio Gi-| mento com sous nte 

siando. suas relaçõe! assuva, deixava em prantos, a | vol desta cidade, a 18 do corrente, empregado os molhores esfá 
Ao contemplar-se uma elegante | Fazemos votos pelo sou promp- | Amaldiçoar lho os passos—a viu- | o nascimento do” Jolmundo, filho | i 
monhada por Gerda Wegener, | to rostabolocimento. voz, a orphandade e a misoria,.. | do ar to ori, nas 

sd Le raso s pobres lavradoros que tra- cido 1 do fal 
eclamações balhavam rudemente para manu as E ipa pesando ami: | Petencia e oa Pena Pela 

Escrove-nos um chefe do fami- | tenção da familia, tinham muitas | go ar tietao Augusto Ribeiro, | 08 8 5. pouo j 
Eno ousar bri Ee qua H o : É 

  

  

Continua sendo o colosso do Pinhal ! tt 36 a impressão de que aquella 

   

  

Grande sortimento de fazendas, armarinho, chapéos de dad 
as qualidades, calçados para homens e creauças. Perfumarias 

nacionges é extrangeiras, modas e confecções, roupas brancas 
para homens e senhoras, etc, etc. O maior estabelecimento des- 
ta cidade. Vende tudo o que é bom e útil. Desafia competido- 

resem preços. — Entregam-se compras nas casas dos freguezes 

lia pedindo nos dar pablicidado á | 70498 seus lares violados pelo ter» | acha-se enriquecido com mais um 
seguinto roola mação + ua bandido, que os deixava a | galanto menino, é ind foi rogis-|' 

de hoje que vem sendo | braços com a fome, e,—desgraça | trado com o nome 
infinda 1a eubaça curva pelo 

    

     

  

notado o exsebsiva divordado que Eden Phoatro | 
gosam as mulheres da «vida facil | PºSo da doshonra lu EEE O EEE PR o evitado na tela á 
ias residem nésta oldade, notada- | Dahi o Ro ON eo da Fallocimento opa À thoutrinho os sogul 

acommettia os moradores do ar-|| Em Jacutinga, onde residia, fal- i 
al, loceu, ha dias, vi 

   
    

o | mente no tocante às mesmas an- 
carapitarom nas janelas do suas | Fal ontinita) 

m Doxisaos Bravrro | 
Faria, irmão di 

Famem Sudan 1001 | do Faria, ostimado negociante ro- 

muitas vozos/a» vê durante | E! uma delicia ;—: Maço 400 réis | Sidonte no Pinhal, E A Maço 300 réis | “A morto improvista do sr, Pros 
E as depois gonuas ? Dos- | ty homens ousados e atrevidos Consorcio copio do Fariu foi muito sontida| da 
a posição em que Gorda as col: | que para elles a moral é aponas | Realisa-so, a 29 do fluente, o on- | tanto aqui como em Jacutinga, 

o Pio teisto gocal- | qr Juizo, palastrando. com ossas | aco mateimonto! do ar. ec ondo o distinoto cavalheiro orá 
ba nessas meninas qual: | mulheros, foriudo assim com as to G os Santos com a pustánta in pao) Porames à 

qu oia que ER aba esa piano nad onto dá =| Mona montaria Maria José” do | familia enlutad, 
% ra milias que por alli rosidem ou | Preit bons. 
“mos bom o quo é, ou antes, fingi- | transitam, Nuquellos mosmos ar. E a usb o Ri dos 
Cad a RR pa redores so ajunta tambem um gru- - Sport etho, Estas côros desportam emo- | º ) 

a fia e A po de rapazinhos que numa al-| Conforme estava annunciado, | çõos correspondentes: em outras aca ae musicos compotol 
a ai ias... bars e sal ni gazarra infornal costumam por- | realizou-se no domingo p, ps um | almas, principalmente quando o g- | Xu Programmas lind 

o é foito com uma minuciosida | manecer por aquellas ruas aa dos matehs da Liga Mogyana, en: | lomonto emocional'é guiado. pelo MERAS Eden, pois, 
quo au 0» | altas horas da oito, fazondo do: tra o ort O, Pinhalonão 6 & À, | sontimonto, QUO 6 GBnsDro BUgigds, | = 

a ds Ino tda, Ro ando o so: EO A, Cuscavolonse, subindo vence: | tivo, O azul tranquilliga o oa 
EE acontecem ARS! o ada neo score de 2a O, Ja choga à diminuir os graus da 

Da zona frequentemente, o ara preencher a vaga“de | fobro do enfermo ; já o vermelho. 
os poderes compotentea precisam presidenta do TE Club Pinha- | exoita as paixõos, Razão tinha o 
dar combate enorgico para und dad foi eleito o sr Ismael de | cego quando disse que o ERRO 

ir ou polo menos pôr um fr rito a oleito para 1º vi e sor como o Hot o ola- 
o B.B.Binnsro | nesso pessoals, Alberto Avoliho ; da | ri 

Abi a) pois, ia Silva. E 

UMEM (ag SUD ANN | recebemos, que, sendo verdadeira o proximo dia 1 reali, FONE. 

    
  nie e um   

  

ds EE K 

    

  

  

  

  

    
  

  

     
GRANDE IQUIDAÇÃO po 

    

          
  

  

Secção Livre |    

     
  

   
   

    

        Invejados o EPE sor attendida. io rindo po ade SUD AN EXTRA. 

qualados tnça f é ojação ta) Ba AA Sojonnonso, “ Mistura finistima [á 

  

Ae REM % e 
         



  

A NOTICIA à 
  

“VollegioAssumpção 
CURSOS PRIMARIO E SECUNDÁRIO 

Brevemente — Banca Exa- 
E minadora 

| Direotores: Augusto FP, Wolff 
Maria 1. Bueno Wolff 

Nota importante :--Ensino 
garantido com real aprovei- 
tamento dos alumnos. Peçam 
informações que serão dadas 
com a maior presteza. 
po 

Brando Padania du Ii Montinho 

Avelino Monúitho É Irmão 
“Neste estabelecimento 

encontra-seum variado sorti- 
mento de Biscoutos, 

olachas, Balas e Bonbons, 

Conservas finas, chá, eto. 
osé Bonifacio, 35 

spirito Santo do Pinhal 

RICA DE cHAPÉOS | 

dade em panamás 
Preços Modicos 

Re! Je GA OA spunaanunos TOR ER BA ES 85 TES OS grs DO 50 50 e SBB 
e 
lc E COCHEIRA MARCELLINO : 
“2 pe =ADOLPHO PONTES A mais antiga e à mais con- 

céituada desta cidade, O proprietario desta «Cocheira», no in- & 
És tuito de corresponder a preferencia que o publico sempre lhe 
K/9 dispensou, organizou, ao reabril-a, uma tabella de preços re= & 

almente modica. Estabelecimento montado com todo o capricho e digpon- 
? do de pessoal habilitado, optimos animaes e excellentes carros, trolys, eia 

Alugam-se carros para baptisados, casamentos, trolys e animaes pa- & 
ra viagens, é acceitam-se animaes a trato, [Ka” Attende com pe 
qualquer chamado que o publico lhe faça. 

Há Rua Conselheiro Saraiva — Telephone, n. 34 — Espirito Santo do Pinhal . 

ode e do fo a EP aaa 

GRANDE DEPOSITO CASA PORTUGUEZA 
php das v— DEL 

Aguardente - Fumo -e - Cereaes Marcos de BARROS 

  

sa 
a 

Casas Poruambnçan 
' Soba gerencia de 

Elias Vergilio de Cam, 

Grande sortimento 
de fazendas de todas as quied 
lidades, Bº a casa que m 
barato vende no Pinha 

Certifiquem-so da verdadi 

TererHonNE L7O 

a Rua José Bonifacio, 

SM | Descontam 8 saccam SC 
todas as praças do pai 

Fazem emprestimo s 
:: caução :: 

Caixa Postal, 1? 

POÇOS DE CALD 
  Commissões e Consignações 

Jeixeira & Bueno 
Rua ERR RA E Inrgo do Mercado, n. 10. 

Telephone, 230 - Espirito Sto. do Pinhal Espirito Santo do Pinhal (L. Mogyana) 

  

Seccos e Molhados finos, Louças, 
Crystaes, Porcellanas, Ferragens e etc. 
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“JOSE PINTO DA ) MARTINS 
Nesto ado uid EE encontra-se um bom sortimento, Bi seooos e mo- y 

lhados finos, vinhos de pasto e do porto finissimos e das gs Er lico- p 
res, cervejas, vinagres e eto. | 

“Em lataria o sortimento é collossal, taes como : conservas, doces e em n caldas, 
- goiabada, pecegada, pi camarões, pescadas, sardinhas Brandão Comes, eto, 

A 
  a de receber sementes de cebola das ilhas Canarias, 

artigo especial, assim como sementes de hortaliças e de todas. as qualidades. pá 
ra o plantio de occasião. 

Telhas brancas de Mogy Guassá, —Doposit ito permi nento deste 
rtigo, o forcecer grande quantidade e a | preços tabnito 
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Raul Nogueira Ro ; 
Hygiene rigorosa 6 po 

habilitado para bem sera 
vir à sua numerosa fregi 

Largo do Mercado, n 
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emma 
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